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Figura  1 - Taxa de detecção de sífilis adquirida  (por 100.000 habitantes), taxa de detecção de sífilis em gestantes  e taxa de 
incidência de sífilis congênita (por mil nascidos vivos), segundo ano de diagnóstico. Estado de São Paulo, 2007 a 2018*.

Taxa de detecção de sífilis adquirida por 100.000

Taxa de detecção de sífilis em gestante por 1000 nascidos vivos

Taxa de incidência de sífilis congênita por 1000 nascidos vivos

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
Nota: *Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura 2 - Casos e taxa de detecção de sífilis em gestantes (TDSG) por 1.000 nascidos vivos (NV) segundo ano diagnóstico. 
Estado de São Paulo, 2007 a 2018*. 

Casos TD SGFonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura 3 - Casos de sífilis em gestantes, segundo faixa etária e ano diagnóstico. Estado de São 
Paulo, 2007 a 2018*.
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Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura  4 - Percentual de casos de sífilis em gestantes com pré-natal, segundo trimestre gestacional de diagnóstico e ano de 
diagnóstico. Estado de São Paulo, 2007 a 2018*.

1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre Ign/BrancoFonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura  5 - Distribuição percentual de sífilis em  gestantes com realização de teste não treponêmico (VDRL) e teste 
treponêmico, durante o pré-natal, segundo ano de diagnóstico. Estado de São Paulo, 2007 a 2018*. 

Teste não treponêmico (VDRL) Teste treponêmico

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
**Não foram incluídas gestantes  diagnosticadas e notificadas no parto: 1.372 gestantes em 2018 .  
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Figura  6 - Distribuição percentual de sífilis em gestantes  com tratamento prescrito com penicilina (ao menos uma dose) e 
prescrito conforme classificação clínica da doença, durante o pré-natal, segundo ano de diagnóstico. Estado de São Paulo, 

2007 a 201

Prescrição de penicilina Prescrição conforme classificação clínicaFonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
**Não foram incluídas gestantes  diagnosticadas e notificadas no parto: 1.372 gestantes em 2018 .
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Figura 7 - Taxa de detecção de sífilis em gestantes (TDSG), por mil nascidos vivos (NV), segundo Região de Saúde (RS) de 
residência. Estado de São Paulo, 2018*.

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura 8 - Taxa de detecção de sífilis em gestantes (TDSG) por mil nascidos vivos (NV), segundo Departamento 
Regional de Saúde (DRS) de residência. Estado de São Paulo, 2018*.

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura 9 - Taxa de detecção de sífilis em gestantes (TDSG), por mil nascidos vivos (NV), segundo Grupo de Vigilância 
Epidemiológica (GVE) de residência. Estado de São Paulo, 2018*.

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.


